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Editorial

Desafios para a APM
O 5º Encontro dos Líderes da Associação Paulista de Medici-

na (APM), realizado no Guarujá, entre os dias 14 e 16 de abril, 
foi grandioso. Momento propício para discutir e engrandecer a 
defesa da classe médica e as propostas para melhorar a APM. 

A Sociedade de Medicina e Cirurgia (SMC) foi atuante e tem 
muito a comemorar. Segunda Regional mais antiga da APM, 
somos exemplo a ser seguido. Presidentes anteriores a esta 
gestão são lembrados até hoje por seus feitos na região e no 
Estado. Administrações que impactaram sobremaneira na defe-
sa de classe e no campo científico. 

Nossa sede traz brilhos aos olhos de toda a APM. Espaço 
verde invejável; eventos sociais e científicos que movimentam 
toda a classe médica; infraestrutura completa; defesa de classe 
e departamento científico atuantes; enfim, todos os deveres e 
obrigações estatutárias são realizados com muita competência, 
dinâmica e alegria. 

Falar das glorias é sempre mais fácil. Difícil é ponderar pon-
tos a serem mudados para que, como associação médica, pos-
samos sobreviver aos tempos sombrios que nos afrontam. Pa-
radigmas perpétuos devem ser discutidos com urgência, caso 
contrário, a APM sofrerá brutalmente. 

Cada vez mais, médicos e médicas recém-formados perdem 
o interesse pelo papel científico e pela defesa de classe da 
APM. O conhecimento científico é facilmente encontrado nas 
inúmeras plataformas online e nos variados tipos de congressos 
realizados pelas Sociedades e pelas Federações de cada espe-
cialidade. A defesa de classe, para muitos, não traz qualquer 
interesse e importância.

Em pesquisa interna da nossa Regional, observamos que a 
maioria dos novos colegas tem o lazer como única ou principal 
razão para se associar: eventos sociais e esportivos, descansar, 
ir ao bar e ao restaurante, encontrar amigos, entre outros. Certo 
ou errado, temos que entender o porquê. Outras regionais pas-
sam por grave dificuldade financeira, com necessidade de inter-
venção da estadual para não se afogarem em dívidas. Atuam 
apenas como mediadores da APM e da defesa de classe e do 
conhecimento cientifico com seus associados, sem possibilida-
de de proporcionarem o lazer tão desejado. 

Ideias até pouco tempo dadas como absurdas por muitos 
colegas médicos devem fazer parte da nossa discussão diária. 
Precisamos falar a língua dos novos médicos, sem deixar de 
lado nossa razão de existir: ciência e defesa de classe.

Trazer assuntos atuais e de interesse é obrigatório. Devemos 
falar da Medicina intuitiva e da inteligência artificial. Aos que 
lutam contra estes tópicos por terem medo de perder seus tra-
balhos, cuidado! Vocês serão os primeiros atropelados. Temos 

que levar os problemas em conjunto com suas soluções. Ao se 
fechar as portas de uma área, outras abrirão para uma nova 
área. A medicina não para.

A telemedicina, criticada e temida, hoje é aceita e compreen-
dida por todos. Lidar com ela tornou-se obrigatório pelos seus 
benefícios. Prontuário eletrônico e receita digital tiveram o mes-
mo caminho. Em contrapartida, mesmo a APM tendo um dos 
melhores centros de ensino médico de pós graduação, reluta 
em trazer para o seu portfólio de produtos os cursos prepara-
tórios para residência médica. A questão não é ser a favor ou 
contra os cursos. A discussão vai muito além de simplesmente 
implementá-los na APM, entretanto, é inegável a presença es-
magadora deles no ensino médico. Trazer este assunto para o 
debate dentro da associação é urgente. Sem os jovens médicos, 
a APM morrerá.

Precisamos nos aproximar das faculdades de Medicina. Di-
vulgar aos alunos o que é a APM, para que serve e como funcio-
na. Mostrar a eles que, sem a APM, a medicina sofrerá muito. 
Levar o debate a eles. O departamento de defesa de classe da 
APM é, sem dúvida, um dos mais fortes e atuantes do Brasil. 
Brigas e discussões homéricas a favor dos médicos e da popu-
lação acontecem diariamente. Ato médico, reforma tributária, 
Mais Médicos, Médicos pelo Brasil, embate permanente com 
convênios para melhores condições de trabalho aos médicos, 
movimentos a favor ou contrários a projetos de leis são alguns 
debates que saem de dentro da APM Estadual. Melhorias para 
a nossa classe não caem do céu. 

Por fim, deixo um dizer de Martin Luther King Jr: “Um mo-
vimento para a conquista perdura porque os líderes dão aos 
participantes novos hábitos que criam um novo senso de iden-
tidade e um sentimento de pertencimento. Porém, as pessoas 
precisam acreditar e fortalecer os laços com objetivo comum.” 
Juntos sempre seremos mais fortes. Direção, coesão, transpa-
rência, conexão e propósito. A união entre as pessoas é o que 
nos faz mais forte, mas ela só existe se houver algo em comum. 
O que de comum tem em cada um de vocês?

Dr. Leandro Freitas Colturato é
presidente da Associação Paulista 
de Medicina Regional de Rio Preto
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5º Encontro de Líderes da APM discute
defesa de classe e melhorias na Associação

O 5º Encontro de Líderes da Associação 
Paulista de Medicina (APM), realizado entre 
os dias 14 e 16 de abril, no Guarujá, foi mar-
cado pela união e compartilhamento de ideias 
entre os dirigentes da entidade Estadual e de 
suas Regionais. Dr. Leandro Freitas Colturato 
representou a Regional de Rio Preto a qual 
preside e Dr. Geovanne Furtado Souza, a 8ª 
Região Distrital, da qual é o diretor.

O evento foi aberto pelo presidente da 
APM, José Luiz Gomes do Amaral, que 
enalteceu a alegria em poder reunir todos 
pela segunda vez após a pandemia de Co-
vid-19 – como já tinha ocorrido em setem-
bro do ano passado, em São Pedro (SP) – 
para debater os rumos da instituição.

O vice-presidente da Associação, Antônio José Gonçalves, fez 
questão de lembrar a presença de Dr. Eleuses Paiva, ex-presi-
dente da Regional de Rio Preto, da APM Estadual e da AMB, 
à frente da Saúde do Estado.   “Eu entrei na APM em 1995, 
junto com o Eleuses Paiva, e o interior mudou os rumos da nos-
sa entidade, que se tornou mais forte. Com isso, a APM ficou 
mais representativa, e a gente vem trabalhando este movimento 
há muitos anos. A estrutura da Associação é invejável, e agora 
temos uma posição ímpar, que é a Secretaria Estadual de Saúde 
ao nosso lado, e com isso poderemos fazer uma série de ativida-
des em defesa do médico e da saúde da população”, destacou 
Gonçalves.

O presidente da Associação Médica Brasileira, Dr. César 
Eduardo Fernandes, por sua vez, agradeceu o convite e todo o 

apoio recebido da APM desde 
o início de sua gestão. “Tenho 
muito orgulho de ser associa-
do há tantos anos, e o sucesso 
da atual diretoria da Associa-
ção Médica Brasileira deve ser 
creditado, em grande parte, 
à contribuição da Associação 
Paulista de Medicina, pelo 
empenho dos diretores e de-
legados de São Paulo e pelos 
projetos conjuntos. Não existe 
AMB forte sem a APM, funda-

mentalmente por conta do inte-
rior também.”

No segundo dia do evento, 
após palestra de Fernando Ar-
bache, consultor profissional do 
MIT e CIO da Arbacha Innova-
tions sobre inovação, o diretor 
de Defesa Profissional da APM, 
Marun David Cury, apresentou 
as últimas ações da área.

Cury abordou as negociações 
com as operadoras de planos 
de saúde, Reforma Tributária e 
apoio às Regionais. Da mesma 
forma, o diretor de Previdência 

e Mutualismo, Paulo Tadeu Falanghe, ressaltou alguns benefí-
cios da entidade, como os planos de saúde, o seguro de vida 
gratuito com diária por incapacidade temporária e os serviços de 
contabilidade, despachante, assessoria para aposentadoria pelo 
INSS e outros.

No período da tarde, foi a vez de Dr. Leandro Colturato e 
os demais representantes das Regionais da APM se manifesta-
rem, compartilhando ações bem-sucedidas nos últimos meses 
e questões que podem ser solucionadas com o apoio da APM 
Estadual e das outras Regionais.

Matéria baseada em texto e fotos da APM Estadual - Giovanna 
RodriguesDr. Leandro, Dr. José Luiz Gomes do 

Amaral e Dr. Geovanne

Dr. Leandro Colturato apresenta 
as realizações da Diretoria da 
APM Rio Preto
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Em comemoração aos 97 anos da SMC, a Revista APM
prossegue publicando, nesta edição, entrevistas com mais
dois ex-presidentes, em série que irá até o final do ano.

DR. HORÁCIO JOSÉ RAMALHO - 44ª DIRETORIA (1990/1991)

97 anos

Da sua época de presidente da SMC, 
das suas experiências, o que mais te aju-
dou depois na sua trajetória?

Dr. Horácio – Presidir a SMC comprova 
na prática que gestão só é possível com 
uma equipe motivada, múltipla e que os 
resultados só acontecem se tivermos objeti-
vos bem definidos. As lideranças precisam 
ter rigor do orçamento e buscar recursos 
adicionais, deixando sempre o imobilismo, 
e, principalmente, conduzir a gestão com 
total transparência e irrestrito respeito pelos 
dados da instituição.

O senhor lembra algum feito marcan-
te da sua gestão e que ainda hoje quan-
do olha vê marcas do possível legado 
que deixou?

Dr. Horácio – A nossa gestão foi marcada 
por acontecer durante período de grandes 
transformações econômicas e sociais no 
país, que claramente tiveram impacto sobre 
todas as associações, sobretudo nas mé-
dicas. Previsto na Constituição Federal de 
1988, o SUS foi implantado pela lei 8.080, 
de 1990, abrindo uma enorme discussão 
sobre a sua abrangência, novas denomina-
ções, absorção de médicos que estavam em 
várias carreiras prévias e trouxe a certeza de 
que o país iria contar com um sistema de 
saúde ímpar pela grande abrangência e por 
tudo que propunha: ser totalmente grátis, 
hierarquizado e com os papéis dos atores 
federal, estaduais e municipais muito bem 
definidos. Foi, contudo, um período tam-
bém de muita incerteza para os médicos 
que trabalhavam no serviço público viveram 
período de incerteza: como seria absorvido, 
se ficaria no mesmo local, se salário seria 
diferente etc.

Neste momento, a SMC realizou diversas 
reuniões para apresentar aos gestores locais 
estas várias demandas e dúvidas dos médi-
cos. Aos poucos, foram sendo esclarecidas 
com a publicação de várias portarias com-
plementares à lei.

Vivemos a primeira eleição direta para 
presidente, com o país polarizado. Como 
não havia as redes sociais, as discussões 
ocorriam somente quando estivessem jun-
tas três ou mais pessoas. Neste contexto, 
a SMC desempenhou importante papel de 
trazer para dentro a discussão, abrindo suas 
portas para ouvir as várias tendências, em 

particular, sobre a área da saúde.
Importante destacar que, durante a nos-

sa gestão, houve a anexação do último ter-
reno comprado com enorme dificuldade, 
onde hoje estão os grandes quiosques, ao 
lado do bar/restaurante. Houve também a 
informatização da secretaria.

No campo da defesa profissional, enfren-
tamos uma campanha difamatória bastan-
te agressiva contra os oftalmologistas, que 
atingia a classe médica como um todo. Ou-
tdoors e anúncios em jornais abordavam a 
indicação de óculos. A SMC ingressou no 
CONAR – Conselho Nacional de Autorregu-
lamentação Publicitária, conseguindo que 
todos os outdoors foram retirados, assim 
como os anúncios do jornal. 

Destacar também o projeto de arbori-
zação do Clube dos Médicos desenvolvido 
pela dona Adelaide Kauam Medina e em 
que foram plantadas mais de 500 espé-
cies, transformando nossa sede num oásis 
e exemplo de preocupação com o meio 
ambiente, décadas antes desta ser preo-
cupação de empresas e instituições, hoje 
ganhando corpo com o ESG, a governança 
ambiental, social e corporativa.

A medicina se transforma no dia a dia. 
Em termos de associativismo, o que o se-
nhor enxerga de diferente agora e quais 
suas perspectivas no futuro?

Dr. Horácio – Mudaram a formação do 
médico e seu relacionamento com o pa-
ciente e a sociedade. O advento da internet, 
das mídias e redes sociais tornou o fluxo 

da informação imediato e a comunicação 
instantânea, fazendo com qualquer evento 
ou conhecimento fosse acessível a qualquer 
pessoa. Esta realidade causou certo des-
conforto para nós, médicos, sendo as enti-
dades, inclusive, procuradas ou instadas a 
se posicionar num segundo momento. Mas 
acredito que o cenário atual não faça com 
que os jovens profissionais desacreditem do 
associativismo. Gradativamente, eles volta-
rão a participar das entidades. 

O que o senhor gostaria de ver na nossa 
SMC e que ainda não foi realizado? Algu-
ma sugestão para as futuras diretorias?

Dr. Horácio – A atual diretoria é jovem, 
renovada, atuante e tem visibilidade enor-
me na mídia, através de artigos sobre vários 
assuntos. Não foge de opinar sobre tudo 
o que acontece e que atinge a medicina. 
Promove vários investimentos no Clube dos 
Médicos e realiza eventos científicos de alto 
nível, atraindo os estudantes de medici-
na e jovens profissionais. Vejo que há um 
novo modelo de relacionamento entre as 
pessoas, mas o médico sempre terá papel 
preponderante na sociedade e nossas en-
tidades conseguirão proporcionar a nós os 
benefícios das áreas científica e de lazer, 
mas também uma defesa de classe segura 
e presente em todos os momentos de sua 
carreira para que ele nunca se sinta vulne-
rável.

Qual sua avaliação da atuação da classe 
médica e suas entidades representativas 
para a melhoria da saúde pública e suple-
mentar no Brasil? Há algo mais que possa 
ser feito?

Dr. Horácio – A SMC e as demais en-
tidades de nossa classe são interlocutoras 
qualificadas na discussão das questões da 
saúde no país e de seu futuro. Os direto-
res que conduzem nossas entidades têm 
ciência desta responsabilidade e, sempre 
que consideram pertinente e necessário, 
posicionam-se perante as diversas esferas 
de poder, o SUS e as empresas de saúde 
suplementar e suas entidades. É o que tem 
feito sempre a nossa SMC porque seus di-
retores sabem que nossa entidade está las-
treada pela representatividade do médico, 
mas que também tem responsabilidade na 
defesa dos interesses dos usuários dos sis-
temas público e privado de saúde.
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97 anos

Da sua época de presidente da SMC, das suas experiências, 
o que mais te ajudou depois na sua trajetória?

Dr. José Paulo Cipullo – Ser presidente da SMC é um privi-
légio. É uma das poucas sociedades que a gente vê uma conti-
nuidade das gestões. É um local de amizade, respeito. Aprendi 
muito à frente da Diretoria, quando eu e meus colegas tivemos 
a oportunidade de organizar dois Congressos Médicos do Oeste 
Paulista.

O senhor lembra algum feito marcante da sua gestão e 
que ainda hoje quando olha vê marcas do possível legado 
que deixou?

Dr. Cipullo - Em nossa gestão, destaco nosso empenho na 
defesa profissional não só do médico, mas da Saúde como um 
todo, fizemos dois congressos, num dos quais a conferência do 
Padre Paul-Eugène Charbonneau, referência sobre drogas, lotan-
do o Teatro Municipal.

A medicina se transforma no dia a dia. Em termos de asso-
ciativismo, o que o senhor enxerga de diferente agora e quais 
suas perspectivas no futuro?

DR. JOSÉ PAULO CIPULLO - 45ª DIRETORIA (1992/1993)

Dr. Cipullo - A medicina está tomando um rumo em que um 
monte de empresas de saúde está tomando conta do mercado. 
Por isso, são muito importantes o associativismo e o cooperati-
vismo médico se fortalecerem para fazer frente aos problemas e 
desafios impostos a nós, médicos. A Unimed é o exemplo de co-
operativismo, em que se tem muito respeito pelo nosso trabalho 
e pela sociedade.

O médico precisa ter uma atuação política, enquanto cidadão, 
para lutar por um sistema de saúde mais abrangente, humano 
e equilibrado, com atendimento e serviços de qualidade. Temos 
hospitais que atendem o SUS, como o HB e a Santa Casa, que 
oferecem serviços de qualidade, inclusive de complexidade. O 
problema está na porta de entrada. Temos que ter um atendi-
mento primário muito eficiente, com médico de família, UBS, 
unidades com serviços de muito melhor qualidade, sem a espera 
angustiante. Ter infraestrutura adequada, confortável e médicos 
bem remunerados e com tempo adequado para atender bem as 
pessoas, de primeira linha, de maneira eficaz. Muitos problemas 
podem ser resolvidos nas unidades básicas, não sobrecarregan-
do os hospitais. 

O que o senhor gostaria de ver na nossa SMC e que ainda 
não foi realizado? Alguma sugestão para as futuras diretorias?

Dr. Cipullo - A SMC está indo muito bem. Existe continuidade 
nas gestões, estando todos envolvidos e se empenham em cada 
área, defesa profissional, científica, social, esportiva e outras. 
A perspectiva só é boa porque as diretorias sem sucedem num 
clima construtivo e participativo. O trabalho dos diretores é de 
abnegação, o que é muito importante.

Qual sua avaliação da atuação da classe médica e suas en-
tidades representativas para a melhoria da saúde pública e su-
plementar no Brasil? Há algo mais que possa ser feito?

Dr. Cipullo - Precisamos repensar o papel da classe médica. 
A maioria dos colegas não está associada às suas entidades re-
presentativas e isso é imprescindível porque nós, médicos, só 
iremos mudar a situação da saúde participando de nossas enti-
dades, levando soluções e lutando por um sistema mais digno, 
humano, que olhe o ser humano fragilizado como aquele que 
precisa de amparo. Só mudamos a sociedade participando das 
entidades médicas, exercendo o nosso papel de cidadão.

Confira os descontos especiais oferecidos pela 
Audi Center Rio Preto para Médicos Associados APM.

Acesse o QR Code ao lado e consulte
as condições para conquistar o seu Audi

No trânsito, escolha a vida!

*As condições apresentadas poderão ser alteradas ou canceladas sem prévio aviso. Preço Público Sugerido para veículos sem opcionais e veículos conforme
disponibilidade de estoque.
1 - Serão autorizados faturamentos para CNPJ nos casos em que houver apresentação do contrato social da empresa em nome do médico associado e, desde
que, o CNPJ esteja com situação cadastral ativa junto à Receita Federal e que a natureza da operação tenha relação com a atividade médica.
2 - Empresas com natureza de operação relacionada à comercialização de veículos estão vetadas.
3 – Serão considerados comprovantes de endereço de associados que residam fora da área de atuação da associação, desde que comprovem vínculo ativo
através de docume to oficial da associação.
4 – Serão aceitos comprovantes de endereços apenas em nome do associado.

Av. JK, 3600 - S. J. Rio Preto - SP
Tel.: (17) 3354-1300 |       (17) 3354-1341

audieuromotors         audicenter.riopreto 

Descontos de 10 a 14% em toda linha Audi*
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O vinho dos quatro ladrões
Dr. Eduardo Lima Garcia

Diz uma lenda antiga na França que, durante a peste bubô-
nica (ou peste negra), no século XIV, quatro ladrões na cidade 
de Marselha aproveitaram a oportunidade do grande número de 
mortes e o medo de contato pelos familiares para roubar os itens 
de valor dos cadáveres acometidos pela moléstia.  Quando pre-
sos, o juiz local os condenou à morte na fogueira, mas, intrigado 
pelo fato de eles não terem manifestado a doença, fez a proposta 
de morte por enforcamento caso eles anunciassem seu segredo. 
Concordando com a nova condenação, os ladrões revelaram que 
se banhavam em vinagre (do francês “vin” que significa vinho e 
“aigre” azedo) com ervas antes de vasculharem os cadáveres. A 
acidez com teor alcoólico desses “vinhos azedos” provavelmente 
já possuía efeito antibactericida.

A peste bubônica adentrou a Europa inicialmente pela Ásia 
Central através da rota da seda e espalhou por toda Europa por 

Traje utilizado pelo médico para atender doentes infectados

meio de navios genoveses, que transportavam ratos carregados 
de pulgas. Elas eram portadoras da bactéria Yersinia pestis e 
transmitiam para os humanos mediante as picadas. Quando as 
manifestações mais graves apareciam, os patógenos também 
eram transmitidos por via respiratória ou secreções. Os princi-
pais sintomas eram febre alta, mal-estar e até alucinações. Os 
sinais mais característicos eram linfonodomegalias axilares e 
inguinais enormes (chamados bubões) e manchas escuras na 
pele devido a isquemia tecidual e necrose. Estima-se que mais 
de 70 milhões de pessoas morrem nos primeiros cinco anos de 
disseminação.

A ideia de contágio interpessoal foi logo compreendida. Basta 
notar que, já no final do ano de 1346, forças mongóis invasoras 
foram dizimadas pela peste durante o cerco de Caffa (atual Te-
odósia, na Criméia) e catapultaram alguns de seus mortos para 
dentro da cidade ocupada pelos genoveses. Somente a partir do 
início do século XVII que médicos começaram a usar proteção 
contra a transmissão da doença. O traje bastante macabro con-
sistia em uma máscara de pássaro com óculos e um longo vesti-
do de couro ou de lona encerada que ia do pescoço ao tornozelo.

Uma infinidade de tratamentos ineficazes também foi difundi-
da durante os anos seguintes. Pessoas amarravam frangos vivos 
e alhos com ataduras nos bubões infectados. Uma poção com 
ópio, carne de serpente e dúzias de ervas chamada Teriaki, 

também era vendida com custo bem alto. O médico francês 
Nostradamus indicava também uma suposta pílula rosa 

composta por óleo essencial de hissopo, que trazia bons 
resultados, mais provavelmente pelo fato de que o médi-
co também insistia nos hábitos de higiene pessoal.

Somente depois de muito tempo algumas outras me-
didas mais efetivas foram implantadas, tais como a qua-
rentena, uma obrigatoriedade a qual barcos deveriam 
permanecer isolados por 40 dias antes que seus passa-

geiros e tripulantes desembarcassem em seus portos. 
Condutas de distanciamento influenciadas pelos mé-

dicos da Grécia antiga Hipócrates e Galeno, que 
afirmavam que em situações como essa a me-

lhor estratégia seria “cito, longe, tarde” (saia 
depressa, vá para longe e volte devagar).  

Uma pestilência pouco conhecida, alta-
mente contagiosa, que invadiu a Europa 
vinda da China, associado a medidas de 
isolamento, máscaras, álcool (vinagre) e 
tratamentos ineficazes difundidos. Parece 
familiar? Pena que Edward Jenner só nas-
ceu no século XVIII, mas essa história fica 
para uma próxima vez.

Dr. Eduardo Lima Garcia é o 1º tesoureiro da 
Diretoria da APM – Regional de São José do 
Rio Preto.

Artigo
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Bene Rio Preto e conheça as vantagens para os 
cirurgiões e os pacientes.

Intuitive Da Vinci X

Descubra como eu 
posso te ajudar nos 

procedimentos 
cirúrgicos.

Visão aprimorada 3D
Controle de Tremor
Melhor autonomia e 

precisão com endowrist
Melhor ergonomia
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Mais um capítulo da eterna
batalha do antes e depois

Dr. Luís Antonio Velani

Artigo
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No ano de 2011 o Conselho Federal de Medicina, considerando 
os avanços dos assuntos médicos na mídia e a consequente neces-
sidade de assegurar esclarecimentos seguros e éticos à socieda-
de sobre a evolução da ciência, procedimentos médicos, avanços 
científicos e tecnológicos, publicou a resolução CFM 1.974/2011.

Desta forma, com o justo objetivo, pelo menos para aquele mo-
mento, de evitar abusos e ilicitudes e disciplinar as diversas formas 
de comunicação ao público, tais como anúncios, publicidade ou 
propaganda de atividade profissional com a participação direta ou 
anuência do médico, elencou, no artigo 3º da citada resolução, os 
impedimentos a que estão sujeitos todos os médicos na divulgação 
de seu trabalho.

Do rol de ilícitos dispostos no artigo citado nos interessa hoje, 
mais especificamente, o texto da alínea “g”, 
transcrita, ipsis litteris:

“Art. 3º É vedado ao médico: 
...
g) Expor a figura de seu paciente como 

forma de divulgar técnica, método ou re-
sultado de tratamento, ainda que com au-
torização expressa do mesmo, ressalvado o 
disposto no art. 10 desta resolução;”

A expressa proibição de exposição do 
paciente é a principal inquietação de pro-
fissionais e entidades médicas posto que, 
para médicos, o impedimento prejudica seu 
legítimo direito de divulgar seu trabalho e 
o CFM acredita estar protegendo pacientes 
contra eventual sensacionalismo, preser-
vando a ética profissional do exercício da 
Medicina.

Tramita pela Segunda Vara Federal Cível da Seção Judiciária do 
Distrito Federal, mandado de segurança impetrado por uma médi-
ca cirurgiã plástica,  proposto em desfavor do Conselho Regional 
de Medicina de Minas Gerais e do Conselho Federal de Medici-
na, demandando a anulação da referida alínea ”g”, da resolução 
CFM 1.974/2.011, para que lhe fosse permitida a divulgação de 
fotografias,  vídeos e imagens de pacientes, antes e depois dos 
procedimentos, objetivando a extinção de um PEP – processo ético 
profissional, que tramita no CRMMG. O juiz da ação deferiu a limi-
nar, “inaudita altera pars”, que foi suspensa em decisão do TRF da 
Primeira Região, em agravo de instrumento interposto pelo CFM.

Em nova guinada, o mandado de segurança foi julgado favorável 
à requerente em sentença proferida em primeira instância e, atu-
almente, prossegue em instância superior para julgar o recurso do 
CFM.  Cabe ressaltar que este tipo de ação tramita interpartes e, 
portanto, a aplicação dos benefícios, se ao final ocorrer em trânsito 
julgado, será exclusiva da médica autora.

Esta decisão, ainda que com reais possibilidades de reversão, deve 
ser comemorada por toda a classe médica como o início de uma luta 
pela liberdade de divulgar do seu trabalho, algo trivial para a maioria 
dos profissionais do nosso país, inclusive na área da saúde.

O tema, contudo, merece discussão sensata e equilibrada posto 
que tanto o CFM quanto os profissionais têm suas razões.

É imperioso que os profissionais compreendam o outro lado 
deste tipo de publicidade: o viés da extrema responsabilidade ao 
divulgar um bom resultado.

A prestação dos serviços médicos, usualmente, mesmo em 
grande parte dos procedimentos de cirurgia plástica, provoca obri-
gação tipicamente de meio, quando não se obriga ao resultado. 
Porém, a divulgação, por exemplo, de uma fotografia do paciente 
mostrando um bom resultado, por efeito de comparação (antes e 
depois), poderá acarretar a variação do tipo de compromisso para 
a obrigação de resultado.

Ao estabelecer um contrato com seu cliente/paciente, seja escri-
to ou verbal, o prestador de serviço assume 
também todo o teor da divulgação que even-
tualmente realizou em relação àquele tipo 
de procedimento, seja em uma palestra, en-
trevista, propaganda em revistas e jornais e, 
claro, na divulgação do “antes e depois”. É o 
que dispõe expressamente o Código de De-
fesa do Consumidor, Lei 8.078/1.990, em 
seu artigo 30, transcrito, ipsis litteris:

CÓDIGO DE DEFESA DO CONSUMI-
DOR - Lei 8.078 de 1.990

...
Artigo 30. Toda informação ou publicida-

de, suficientemente precisa, veiculada por 
qualquer forma ou meio de comunicação 
com relação a produtos e serviços ofereci-
dos ou apresentados, obriga o fornecedor 
que a fizer veicular ou dela se utilizar e inte-

gra o contrato que vier a ser celebrado. (Grifei)
Outra preocupação importante na publicidade médica é em rela-

ção à LGPD (Lei Geral de Proteção de Dados – lei nº 13.709/2018) 
que, em seu artigo 2º, incisos I e IV, visa a proteção do respeito à 
privacidade, à inviolabilidade da intimidade, da honra e da ima-
gem, o que possibilita inúmeras outras medidas repressivas, tais 
como multa administrativa, punição criminal, além de indenização 
por dano moral.

É verdade que a informação provida diretamente pelo médico ao 
público possui um lastro de confiabilidade e aproxima o profissio-
nal da comunidade, auxiliando o paciente a decidir o que lhe pa-
rece mais conveniente. Por isso, a verdade, a discrição e o caráter 
educacional devem ser os vetores de qualquer divulgação médica.

Como se vê, o assunto é grave e polêmico, posto que, além das 
sanções éticas passíveis de aplicação pelo CFM, existem outras 
penas como indenização por dano moral, material e estético com 
base no Código Civil, Código de Defesa do Consumidor e agora 
também na LGPD.

Dr. Luís Antonio Velani é advogado da assessoria jurídica da APM – Re-
gional e São José do Rio Preto
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Reforma do vestiário 
feminino e ampliação

da academia

APM Rio Preto
participa de discussão 

com secretário de Estado 
sobre o desenvolvimento 

de São Paulo
A Diretoria da APM Rio Preto entrega mais duas obras que 

visam oferecer aos associados melhores instalações, com mais 
conforto no Clube dos Médico. O  vestiário feminino foi ampla-
mente reformado e a academia de ginástica, ampliada. Agrade-
cemos a colaboração e a parceria do associado Henrique Perini 
Corrêa, da HPC Engenharia, responsável pela obra. Veja as fo-
tos abaixo. 

O CIESP Noroeste Paulista promoveu, no dia 4 de abril, pa-
lestra do secretário de Desenvolvimento Econômico do Estado de 
São Paulo, Jorge Lima, em sua sede, em Rio Preto. O secretário 
abordou o tema “Desenvolvimento Econômico da Região de São 
José do Rio Preto”, após o quanto debateu com as lideranças 
da sociedade presentes as ações do Estado que estão em cur-
so e ouviu ideias e sugestões. Um dos principais “motores” da 
economia regional, a área médica foi representada pela APM – 
Regional de Rio Preto, na pessoa do Dr. Marcelo José Padua, 2º 
secretário da Diretoria.

Dr. Marcelo Padua, 2º secretário da APM Rio Preto, com o secretário 
de Estado Jorge Lima
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Clayton Rocha Lara Carrera
Mayra Folgosi Ricci
Pedro Gildo Venturelli
Tomas Almeida Costa
Marina Vanzela Lamia Teles
Emilio Juste Junior
João Medeiros Tavares Neto
Danilo Alessandro Germini
Enzo Faria Cunha
Fabio Leite Couto Fernandez
João Bosco G Silva
Marilene P D Alessandro
Clovis Domingos Figueiredo

02

03

10

07

12

11

09

01

04

05

06

07

Fabricio Alves de Oliveira
Flavio Augusto Menin
Mariana Alves F Martins
Antonio Roberto Moriel
Carlos Eduardo L V Reis
Cleverson Luiz R D Avila
João Carlos Ferreira Leal
Lucas do Rego B C Martins
José Adriano F Zancaner
Tufik Bauab Junior
Ariane Akemi Yamanari
Gerson Ignacio
Marcos Guirelli N Galvao
Paula Pizarro Pretti
Guaraci Silveira Garcia
Tatiana A Theodoropoulos

13
14

Lucia Helena N Marques
Rael Lucas Matimoto
Mariana O  Magalhães
Nathan Lacerda Paulo
Antonio Barbosa O Filho
Juliana Carneiro Ferreira
Nelson Samuel Bechelli
Pascoal A C Carrazzone
Fabricio C Yamamoto
Lucio Caceres Trazzi
Maria Virginia C A R Cury
Edgard Mouraria Junior
Juan Carlos Yugar Toledo
Marcelo Cintra Goulart

26

28

29
30
31

Emerson Alves
Rodrigo Carreira Geralde
Daniel Chalela Neto
José Francisco Gandolfi
Livia Adriano Vieira
Joaquim Souza Barbeiro
Airton C Moscardini
Antonio Yacubian Filho
José Carlos Mesquita
Octavio Augusto L Luz
Samanta Ramos A Misko
Delfim Silva Pires
Danilo Osmar R Borges
Juliano de O Barberato
Paulo Roberto Borges
Diego M de Los R Cuesta

15

16

17
18

19

20
21

22
23

24

23
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Crianças se divertem na
Festa da Páscoa da SMC

Em celebração à Páscoa, a Sociedade de Medicina e Cirurgia proporcionou um do-
mingo superespecial para a família associada e, principalmente as crianças. Opções de 
diversão não faltaram. Além de várias atividades lúdicas e brincadeiras, coordenadas 
pelo Grupo Travessos, as crianças se esbaldaram no tobogã junto à piscina e a piscina 
de sabão, entre outros vários brinquedos. O ponto alto do domingo foi a Caça aos Ovos, 
que mobilizou não só as crianças, mas os pais também, e a distribuição de chocolate.



O 3º Intrasócios de Tênis domina as quadras do Clube dos Médicos desde o início de abril, 
quando foi aberto com um churrasco em que promoveu a confraternização dos tenistas. Na 
próxima edição da revista, você conhecerá os campeões e vice-campeões de cada categoria. 
Boa sorte a todos!

Revista APM - Abri l - 2023 | 13



14 | Revista APM - Abri l - 2023



Torneio de Beach Tênis de Carnaval

Torneio de Tênis de Carnaval
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Aproveite as vantagens e descontos do seu Clube de Benefícios!
No site www.apmriopreto.com.br, preencha o login (seu CRM) e a senha (sua data de nascimento) e

clique em Clube de Benefícios no menu principal para ter acesso ao nosso Clube e ao da APM Estadual.
Ao clicar no banner do parceiro, você migra para seu site, canal digital ou rede social.
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17 3216.2521 
17 99646.4591 

sjrp.excellentglobal.com.br

20%

Pastas artesanais e pizzas  
R. Antônio de Godoy, 4163 - Vila Redentora 

(17) 3353-5663

15%

Anéis, colares, tiaras e vários acessórios 
17 991079492 

www.unnyacessorios.com

10%

R. Antônio de Godoy, 4089 - Vila Redentora 
(17) 3232-0472 

unnaesmalteria.com.br

10%


